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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 288 
Aos oito dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Juceli Pacifico, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Sr. Izidoro para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tania Mara.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 287 – Reunião Ordinária – Aprovada por unanimidade.
· Justificativas de Ausência – Conselheira Cleusa Maria Petroski da Roza, por motivo de saúde. Rose Mari Guarda, por ter reunião de secretários agendada para o mesmo horário. Jauri Szymanski, por motivo de viagem a trabalho. Antonio Da Caz, por motivo de viagem. Indianara Ribeiro Miranda Pontes, por motivo de saúde. Conselheira Juliane Castanha, por motivo de doença do filho. 
· Ata de Reunião do Segmento dos Trabalhadores – Ata de reunião realizada pelo segmento dos trabalhadores, sendo as entidades ABEN, AFM e COREN, no dia 11/05/16, para definir a distribuição da vaga de suplência da entidade NUCRES, que após 4 faltas intercaladas perdeu sua vaga no conselho. Desta forma, o segmento decidiu pela disponibilização desta vaga para a entidade AFM que já possui uma vaga de titularidade.
· Oficio n° 016/2016/AFM – Indicando a funcionária Cristiane M. Grisa Mosselim para representar a entidade AFM (Associação dos Funcionários Municipais) na condição de suplente, no Conselho Municipal de Saúde.  
· Oficio nº 15/CMS/2016 – Ofício a ser enviado a entidade Rotary Club Industrial, visto que após o afastamento do conselheiro José Carlos Kniphoff, a entidade ficou com apenas um representante, mesmo possuindo duas vagas, uma de titularidade e uma de suplência, somente a conselheira suplente está participando das reuniões. Assim sendo, o CMS solicita um parecer da entidade, ou uma indicação de representante para substituição do conselheiro José Carlos, até a sua volta, caso seja possível. 

· Oficio n° 16/CMS/2016 – Oficio a ser enviado à Câmara de Vereadores, em resposta ao Ofício n° 71/2016, referente ao Requerimento de n° 052/2016, que solicitava empenho deste conselho no auxilio à implantação de ESF na comunidade de Secção Jacaré, informando que o documento foi lido em plenária, mas que o conselho não tem poder de deliberar pela implantação de serviços, visto que necessita de aprovação pelo Ministério da Saúde de projeto a ser elaborado pela SMS, portanto, o Conselho informa que está ciente da solicitação e acompanhará o andamento do estudo de viabilidade, estando disposto a deliberar favoravelmente quando da possibilidade de implantação. 

· Presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação os documentos recebidos, documentos a serem expedidos e justificativas de ausência, ficando aprovado com 19 votos favoráveis e 1 abstenção. 

II – Ordem do Dia:

· Deliberação do Parecer n° 002/2016 Referente ao 1º Quadrimestre de 2016 – Comissão de Orçamento – Francisco Furlan faz a leitura do parecer das contas analisadas pela Comissão de Orçamento, em que após a análise de todas as contas constataram que as mesmas não apresentam irregularidades, encaminhando para apreciação e deliberação do CMS, pedindo aprovação da plenária. Presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado com 20 votos favoráveis e 1 abstenção.
III – Assuntos Gerais: 


· Informes Dengue/Zika/Chikungunya – Bruna apresenta a situação atual dos casos de dengue no Município, fala que as notificações baixaram bastante neste período, tendo dias sem nenhuma. No total são 166 casos confirmados, sendo 19 importados, 147 autóctones 322 descartados e 445 pendentes. Fala que neste período 1 óbito foi confirmado por dengue, um senhor de 76 anos que já apresentava outras patologias e a dengue agravou o quadro. Tem mais 1 óbito sobre investigação, de uma mulher que também já apresentava uma patologia, mas explica que passará mais informações caso seja confirmado. Com relação a chikungunya, continua com 3 casos e zika com 2 casos, sendo 1 importado e 1 autóctone. Questionada sobre o porquê de ainda estarem passando fumacê em alguns locais, já que baixaram as notificações, Bruna esclarece que mesmo sendo poucas, as que são notificadas é feito o bloqueio imediatamente, lembra também que devido ao atraso de receberem o inseticida há alguns dias atrás, ainda estão efetuando alguns bloqueios daquele período. Leonir Dalazem fala que no CRE tem algumas calhas cheias de água, bem na frente do portão, tem árvore crescendo em cima das calhas, precisa ser verificado. Bruna fala que encaminhará uma equipe para verificação.    
· Informes sobre acessibilidade e inclusão da Pessoa com Deficiência na Saúde – Conselheiro Vilmar da Mota fala que desde 2007 a ONU instituiu a convenção internacional dos direitos da pessoa com deficiência, onde nesta oportunidade, os termos como: portador de necessidades especiais e portador de deficiência foram extintos, a partir daquele dia a terminologia correta para se referir a uma pessoa com qualquer tipo de deficiência, é pessoa com deficiência, portanto, a partir de hoje, espera que todos saiam conscientes de que o termo correto a ser utilizado é pessoa com deficiência. Fala que por muito tempo o termo deficiência ficou escondido, pois muitas pessoas têm vergonha deste termo. Vilmar afirma que  apesar de serem uma parcela considerável da sociedade, ainda não possuem acesso completo à todas as áreas, por isso em 2011 o Governo Federal instituiu o “Viver Sem Limites”, que é a implantação de forma sistemática da convenção da ONU, onde todos os serviços seriam concentrados numa rede de assistência a pessoa com deficiência e esta rede passou a existir, tendo como objetivo reunir condições para que as pessoas com deficiência pudessem ter acesso à esses serviços, lembra que desde 17/11/2011 a lei está implantada, o Paraná aderiu em 2012 e Francisco Beltrão em 2013, mas na prática, apenas 4,1% foi instituído. Vilmar fala que existe uma única cidade do Brasil, Campinas, em que o viver sem limites esta funcionando, tendo transporte público adaptado, acesso ao atendimento preferencial na saúde, acesso a educação inclusiva plena, que não é simplesmente colocar uma pessoa com deficiência na sala de aula, é dar condições para que ela possa ter acesso ao conteúdo, com professores qualificados e todas as adequações necessárias. Vilmar fala que quando perguntam às pessoas que chegam à entidade como estão sendo atendidas nas unidades de saúde, a resposta é sempre que não estão sendo atendidas. Os profissionais não são preparados para atender as pessoas com deficiência, encontram unidades de saúde que não tem piso tátil, não tem estrutura para chegar no consultório do médico e ainda tem problemas de relacionamento, a acessibilidade arquitetônica e tecnológica é importante, mas acessibilidade atitudinal é a mais importante de todas, pois é através da nossa atitude que podemos construir um mundo mais acessível e inclusivo. O viver sem limites deixa a desejar, pois não atende as premissas básicas de ouvir as bases para ser construído, tem tudo para dar certo se for aplicado corretamente. Hoje o Paraná conta com diversos programas que não são acessados por municípios ou entidades, por falta de projetos. Estão discutindo a implantação da rede de assistência à pessoa com deficiência, que englobará saúde, educação, entre outros, mas será que essa rede vai conseguir atender o número de pessoas com deficiência, sendo que as autoridades nem sabem quantas são as pessoas com deficiência, onde estão e o que precisam. Explica que a ONU quando criou a convenção, era para deixar claro que deficiência não é doença e sim uma limitação que o indivíduo tem, não a limitação temporária, mas sim a limitação definitiva. Por fim, fala que a pessoa com deficiência, demora para procurar atendimento médico, porque não se sente acolhida, principalmente o surdo, que não encontra interprete na unidade básica, e muitas vezes encontra a insensibilidade do profissional que não sabe como atendê-lo, esclarece que não acontece somente no serviço público, pois no serviço privado é ainda pior, as pessoas não falam com o paciente, cita seu próprio caso, em que os atendentes falam somente com o acompanhante, a pessoa não se dirige a pessoa com deficiência, mesmo quando esta ouve e fala. Vilmar desafia o conselho a criar uma campanha de esclarecimento sobre atendimento da pessoa com deficiência. Marisa questiona quais os fatores que fazem os municípios não aderirem aos programas, visto que ele possibilita recursos. Vilmar esclarece que além do fator da desunião das pessoas com deficiência, falta informações, os recursos para implantação dependem de projetos, e os projetos não saem. Fala que em contato com a Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, foi informado que o Paraná possui 41 projetos a serem aprovados, ou seja, dos 399 municípios do Estado, foram encaminhados somente 41 projetos e destes 41, 11 são do Município de Londrina. Edimara concorda que falta mesmo preparação dos profissionais para atendimento das pessoas com deficiência e fala que tem que mudar, nem que seja começando pelo curso técnico, mas tem que mudar. Francisco Furlan convoca a Secretaria de Saúde a começar pensar neste assunto, já que o problema não é a falta de recurso e sim de projeto. Inez fala que a maior deficiência, é a falta de respeito pelos outros e que a partir do momento em que isso mudar, a maior parte dos problemas estarão resolvidos. Convida para palestra na quinta-feira, com Steve Dubner, que trata sobre superação, pois ele trabalha com pessoas com deficiência que participam das paralímpiadas. Odair fala que faltam políticas públicas para dar suporte às pessoas com deficiência. Teríamos que nos preocupar mais com este assunto no conselho. Juceli fala que estiveram observando o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, entregue pelo conselheiro Vilmar e que tem pontos de fundamental importância e que podem ser debatidos dentro do conselho.     
· Informes sobre trabalhos realizados pela Vigilância em Saúde/Saúde do Trabalhador – Dalva Colling, inspetora sanitária do Departamento de Vigilância em Saúde, fala que fará um histórico sobre o serviço realizado em Saúde do Trabalhador no Município, lembra que há algum tempo atrás, quando os inspetores sanitários chegavam aos locais, os responsáveis achavam que eles iriam somente para fiscalizar banheiros. Explica que nesse tempo, verificavam muito a vigilância alimentar, condições higiênicas, sanitárias e validade de produtos e acompanhamento de reclamações de esgoto, fossa e animais sendo criados no perímetro urbano, fala que a equipe de trabalho era maior e o número de empresas muito menor. Foi então nesta época que o governo percebeu que as doenças estavam também na condições do trabalho e por isso, o departamento de vigilância foi divido em vários setores, hoje existe o Departamento de Vigilância em Saúde, que abrange: vigilância sanitária, vigilância ambiental, vigilância em saúde do trabalhador, vigilância epidemiológica e vigilância alimentar, ou seja, ampliou-se muito o foco de trabalho e a vigilância tem que fazer tudo. Explica que houve uma mudança nos últimos anos de fazer vigilância, foram aprendendo conforme as necessidades e perceberam que há muito adoecimento de pessoas em decorrência do trabalho. Em 1997 tiveram os primeiros impactos de cobrança do Estado com relação à saúde do trabalhador. Dalva apresenta em fotos e com detalhes de informações, vários casos de doenças, mutilações e casos de trabalhadores que ficaram incapazes ou que foram a óbito em decorrência do trabalho. Informa que as investigações dos acidentes de trabalho demoravam anos para a vigilância receber a notificação para investigar o acidente, hoje a equipe leva em torno de 3 a 7 dias para concluir a investigação. Fala que ainda encontram muitos ambientes irregulares, presença de crianças em locais proibidos, a não utilização dos equipamentos necessários, entre outros tantos problemas. Dalva explica que o conselho pode ajudar, informando a todos que os estabelecimentos tem que preencher a ficha de notificação quando acontecem acidentes de trabalho, acontecem muitas sub-notificações e a vigilância não fica sabendo. Após finalizar a apresentação das fotos, de todos os trabalhos realizados em Saúde do Trabalhador, Dalva coloca-se a disposição para voltar ao conselho quando necessário, ou para receber quem quiser conhecer mais do trabalho, fala que se precisar pode apresentar relatórios trimestralmente, ou como o conselho desejar. Juceli abre para questionamentos da plenária. Valdemar fala que a Comissão de Saúde do Trabalhador esta se organizando para ajudar nos trabalhos, fala que falta muita divulgação e falta a união da população em combater ou a notificar os casos de acidentes de trabalho. Marisa questiona se é responsabilidade da Vigilância em Saúde e se há muitas reclamações relacionadas às doenças causadas por aves, como por exemplo, o piolho de pardal que causa problemas graves e que tem casos no seu prédio. Pergunta também se encontram problemas em fazer estas inspeções em locais de predominância masculina, como a construção civil. Dalva esclarece que a questão da doença, tem que ser notificada pela vigilância epidemiológica, mas o local que tem as aves é uma questão da Secretaria de Meio Ambiente, mas poderia ser feito uma força tarefa em conjunto com a vigilância, que tem a médica veterinária. Sobre a abordagem nos ambientes masculinos, Dalva fala que nunca tiveram problemas, informa que agora vai acompanhada da Técnica em Segurança do Trabalho, mas muitas vezes foi sozinha e nunca encontrou problemas. Fala que a atitude deles depende muito da abordagem adotada, fala que quando chegam nos locais explicam o trabalho e a função dos técnicos em relação à saúde do trabalhador. Fala que já teve dificuldade de eles não deixarem entrar, ter que pegar a lei o código sanitário e explicar pra eles, mas fala que é bem tranqüilo, abordam todos os trabalhadores, conversam, inspecionam, explicam. Fala que em alguns ambientes tiveram que entrar com a ajuda da policia, mas agora já estão acostumados, fala que já foi acompanhada da procuradora e após receberem algumas multas, já aprenderam que este é um trabalho da Vigilância Municipal. Leonir fala que é muito importante falar sobre os agrotóxicos, como a Dalva explanou. Fala que participou de seminários sobre agrotóxico e foi falado que grande parte da população está morrendo e tendo doenças em decorrência do agrotóxico. Fala que tem que ser verificado com urgência essa questão na região. Dalva fala que isso atinge a todos, que inclusive nas verduras hidropônicas estão sendo encontrados agrotóxicos, é uma questão muito preocupante. Fala que no mês de julho a Carta Ambiental do Sudoeste será lançada com estes dados e que a vigilância terá uma fala sobre isto. Odair fala que como Comissão de Saúde do Trabalhador estão começando a atuar e que a Dalva tem feito um bom trabalho de fiscalização, mas é preciso fazer também o trabalho de prevenção. Fala que em conjunto com a Técnica em Segurança do Trabalho irão definir as diretrizes de atuação, pois tem programas que precisam ser estabelecidos que são atrelados à fiscalização e tem que ser implantado nas empresas para prevenir os acidentes. Fala que a comissão vai tentar elaborar uma conferência ou algum evento que seja sobre a Saúde do Trabalhador com a intenção de deixar um legado para os próximos que virão. Francisco Furlan pergunta quais animais podem ser criados na cidade e quais não podem. Dalva fala que essa pergunta precisaria ser feita para a médica veterinária, mas fala que conforme o código sanitário, é proibida a criação e manutenção de qualquer animal que, por sua quantidade ou espécie possam ser causa de doença ou reclamação, mas como neste código não estabelece quantidade, fica difícil determinar. Por isso a vigilância sempre trabalhou para não haver criação de galinha, porcos, entre outros. Já os cavalos é mais difícil, pois é a ferramenta de trabalho de diversas pessoas, como por exemplo os catadores de papel, fala que tem ações no Ministério Público, mas é bem complicado, então pedem para que mantenham amarrados e de preferência fora da cidade. Dalva fala que as reclamações que vem da ouvidora, eles sempre fiscalizam e dão prazo para os animais serem retirados. Francisco fala que foram levantadas mais de cem propostas na conferência relacionadas aos agrotóxicos, sugere que seja feita uma proposição para que se tenha uma atitude com relação ao agrotóxico, precisa ser feito algo para reverter a situação. Emanuelle Panato fala que no Padre Ulrico os moradores reclamam muito da quantidade de animais domésticos pelas ruas, reclamam que não podem nem ter horta em casa porque tem gatos e cachorros pela rua e pelos lotes. O Município deveria criar um projeto de castração para evitar estes animais, já que os mesmos não tem donos. Fala que não conseguem fazer um trabalho de cultivo de hortas em decorrência deste problema. Dalva fala novamente que a veterinária teria que dar esta resposta, fala que já foi solicitado para que a mesma elaborasse um projeto e que há uma angustia muito grande em se resolver este problema. Inez fala que existe a ONG Arca de Noé que recolhem animais abandonados, mas que os mesmos não tem dinheiro para cuidar de tudo, por isso teria que investir neles. Juceli agradece a participação de todos, fala que é muito importante as sugestões que o conselheiro Francisco levantou e que como o conselheiro Odair informou que estão pensando em fazer algum evento com relação a Saúdo do Trabalhador, já poderia ser incluído algo sobre agrotóxicos e fala que é importante que o conselho trabalhe em conjunto.
· Juceli repassa o convite de um Encontro na Unipar, para debater sobre uma Lei aprovada na Câmara de Vereadores sobre medicinas fitorerápicas, o encontro será amanhã, 09/06 às 19h, em sala a ser definida. Juceli fala que em conversa com a mesa diretora, todos terão compromisso para este horário, pede quem da plenária poderia participar. Os conselheiros Odair e Leonir colocam-se a disposição.              
· Dalva Zago fala que como é conhecimento de todos, a Cango passou por alguns episódios de alagamento e com isso solicitaram ao pessoal do DIPPM que fizessem uma vistoria, onde os mesmos constataram que os problemas eram as folhas das árvores do lote vizinho que entupiam as calhas. Com isso, fala que a própria secretária conversou com os vizinhos, mas que até agora nada foi feito. Por isso, a pedido da secretária, solicita que o conselho elabore um documento de apoio a secretaria para ser enviado aos proprietários do lote vizinho. Juceli fala que concorda que seja enviado, mas que somente poderá ser solicitado a poda das árvores e não o corte. Dalva concorda que somente a poda resolveria o problema. Fica aprovado por todos os conselheiros a elaboração do documento.
· Inez fala que precisam ser marcadas algumas reuniões das comissões. Fala que já esta marcada a reunião da Comissão Transitória, que será no dia 10/06, às 9h para discussão e análise do Regimento Interno, pois na próxima reunião de julho o mesmo precisa ser aprovado. Fala que iriam fazer extraordinária, mas que o Pazetto falou que não pode, que tem que ser em Reunião Ordinária. Comissão de Comunicação em Saúde, sugere a data de 14/06 às 9h e Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços para falar sobre a visita na UPA fica para o dia 14/06 às 10h na Sala de Reuniões da SMS. Todos aprovam as datas. Fala que a Comissão de Saúde do Trabalhador já está funcionando, fizeram uma reunião e já saíram com a outra marcada, está tudo certo. Agradece muito as comissões, pois estão muito ativos e participativos. Juceli parabeniza as comissões, pois estão realmente funcionando e fala que no término da última reunião o Promotor parabenizou o conselho e todos os conselheiros e conselheiras pelo trabalho realizado.  
· Nada mais havendo, Juceli agradece a presença de todos e informa que a próxima reunião será no dia 13 de Julho e que como primeiro ponto de pauta será a discussão e deliberação das alterações do Regimento Interno, sendo muito importante a participação de todos.
[image: image3.png]


[image: image4.jpg]


[image: image5.jpg]


                                                                                                                         
       Evelyn Kuerten Pelizzeri                     Juceli Pacifico                              Tania Mara de Costa
          Secretária Executiva                         Presidente do CMS                                 1ª Secretária 
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